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HOSPITAL 
66VALENTIM RJlBEIR.099 

Existe, poutilka al:;uelll ' 
nesta C·~sa de Caridade 
que, guiado pol' uma eli
caz orientaç:io o seguindo 
os pas~os, seguros e aee1·
tarlos, do seu dignissimo 
antecessor e saúdoso pro
genitur·-d IJ e 11 P m e ri ln 
Valeutim Rib9iro da Funse
ca, com decididü fen·or e 
rara solicitude trabal'ia pe
la sua p1·ospet·idade, na 
louvavel, beneficente e sa
crosanta cn1zada de bem
fazer e velal' pelo bem
estar dos nece~sitado.'.', dos 
que na hura do sofrilllento 
e a quem o infortunio 11:10 
permite o couforlo e o le1ii- li 
tivo no proprio la1·, se vê-

mentos de uma fúrma que 
enelw de tlesan imo as me· 
1 hores l 1oê1s-ro11 Lades. 

Acrnsre ainda que a 
Assistencia Pública, que 
l.{ío pródiga se 1m111ifesta 
na distribuiçüo de subsi
clius a outras casas cun
géner1~s. a subsidia anual
mente c.Jm verbas assás e
xíguas, cum1.1 ali(ts sucedeu 
no ultimo ano, que apenas 
a contemplou com a pe
quena verba de 5.500~00 
escnclus. 

em na emergente carenda , .,_i.: __ ---L__._ ____ ..___,___.__ 

... , 

tlio-110 Pnweclo1· em se-º ' . 
guida publicamos. 

Elr:; rnereGe e carece dos 
lie11eticios d. is t1ue thisfrnc
tarn da abas lança, para 
que possa alnngat· e dila
tar o tunlJito da sua acç.üo 
henefica e prestadía aos 
pobres da vila e <;oncdl10. 

Que n Jfospital \'alen
tim lllb l'iro \·enha, pois, 
a ser ubjedivo de bene
mel'encias geue1·osas e o 
alvo escolhido pelos bafe
jados da Fortuna, por su
as acçües ca~·itativas, em 

1 
dadivas ressumantes de 
alt1·uismo, po1· admira veis 
rasges de bondosismo e de 
grandesa moral. 

de ingressar no IJeuefken
te estabelecimento e ali 
receber alento, lenitivo e 
cura para os seus males. 

E.difücio do f;Iospital «\"TaJeQtiOJ "Sibeir:tü)> 

Düs seus parcos ren
dimentos wlo vêem os seus 

· administradores margem 
por onde pcssa acorrer 1ne
lhor e mais larga e eficaz
rriente eni socorro do seu 
hospital. 

Entanto, não hastan1 
to<lo o seu esforço e a 
sua <l'3dicada solicitude ua 
disseminação do bem em 
prol tios pohresinhos, nem ' 
a râliosa e lealissirna coo
pcra{'âo do~ seus cou frades 
que tão prestadíos e afui · 
t?s o coadjuvam na geren
cia e administraçüo dos 
bens da San ta Casa da 
~fisericordia, e dês te Hos
pital. que lhe está anexo. 

Dificuldades enormes e 
ruins de superar. assobet·
ha111 o pobre mas rnocle
Iar estabelecime11to dt; ea
ri<lade. E a Rmta Casa . 
que nêle superintende, vê ' 
diminuir os sens reucli-

Um rec111·so lhes resta, 
certo de que a Caridade é 
uma virtude que brilha e 
promana opimos l'ructos 
em col'açiies geuerosos e 
bem feitores: A pelai' para 
estes, para ífUe acorram a 
auxili·ll' o IHISSU lt os pital 
que se \'ê. de futul'o, na 
triste e( Hlti11gem:ia de tli
mi11uit· e apuucar os IJene
ficios q11e vinha pl'estando, 
c01no exulierauteme11te se 
demo11slra e exal'a c111 nu· 
la tJlle, a soliGitarffo do seu 

E' o voto intimo e sin
cero que O ESPOZEN
D E:'\SE faz e regista. 

. . . Snr. Redactor de O Espo
zt11d1:·11sc: 

Para ilucidação de muita gente, 
que naturalmente ignora os gran
ues serviços que a Santa Cfü.>a da 
~Iisericordia e Hospitalde Espozen
de, presta aos pobres da vila e con
celho, venho pedir-lhe o favor de 
publicar na primeira oportunidade 
a noticia que junto lhe envio, o que 
desde jú agradeço em noone da San
ta Casa. 

l) Provedor, - V. R. da .Fonseca. 

Movimento do Hospital 

Doente~ que transitaram e~ 
1928, l l; entraramem 1929, 43; total 
54.FalecernmS, sahiram4r-46; fica
ram em tratament·> 8; dias de per
manencia dos 54 doentes. ( 18 ho
mens e 36 mulheres) 2571. 

B:J.nco d o Hospital 

Consulta;;: 24..i; sendo .:12 <loen. 
te-; de Belínho, 31 de Gemczes, 23 1 

de Palmeira, 33 das l\Iarinhas, 35 
de Forjães, 24 de Antas, r9 de l\Iar, 
IOi da vila. 

Curativos 

Fizeram-se =''"~~ .... ~.Y--.. 
(68 mulher " e >· 
38 de l\Iari.. ~ '.li 
Cun•os, 3 de p., ~1 
concelho, se da 

Foram abona. " 
a doentes oxterno. 
ele esc. 3.526$05. 

Sendo 2 8 2 {$ 7 5 para Belinho, 
436,)10 para Gemezes, 229$ro para 
Palmeira, 3 3 o .S 8 o para 11arinhas 
540680 p.Forjães, 3 3 6$00 p.Antas, 
22ri$80 para Mar, 1.148.:>70 da vila. 

Foram subsidiados com esmo
las em dinheiro, leite e generos 238 
doentes externos na importancia de 
escudos 3.443650, sendo I 5 das 
:\farinhas com 67 3$00 esc., 4 de 
Mar com 20{;00 esc., 10 de Forjães 
com 301$00 esc., 19 de Palmeira 
com 170600 esc. 1 4 Antas com 8o$oo, 
4 de Belinho com 3o/Joo esc., 5 de Ge
mezes com 50600 esc., e r77 de Es
pozende com 2.1 r9$50 esc. 

As despezas do hospital com 
os doentes foram de I7. r49{J38 escu
dos, dos quaes 9.3 54638 com a a
limentação e 3.578$75 com os me
dicamentos. 

Xo balneario do hospital de
ram-se gratuitamente duches e ba
nhos de imersão a · doentes pobres 
de diversas freguezias do concelho. 

Os serviços clinicos foram pres
tados pelo Éx.mo snr. Dr. Joel ele 
:\lagalhães, que generosamente se 
ofereceu para os fazer sem remu
neração alguma, polo que a Meza 
lhe e.otá extremamonte grata. 

Infelizmente no corrente ano 
de 1930 em virtude de terem di
minuído consideravelmente os ren
dimentos da Santa Casa, bem co· 
mo os subsidios do Estado, terá a 
mesma de reduzir sensivelmente os 
seus beneficios á pobreza. 

Apela, porisso, esta Santa Casa 
de Caridade para a generosidade 
dus seus bemfeitores particulares, 
pois que da Beneficencia publica e 
oficial pouco p6de esperar. 

-----· .. ·------
.J oe] de Magalhães 

Jll<~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua BJrão de E<>pozende 

·---····------

J 



A CASA• FOlW• já fabtiéa 
aviões. 

Não levará m111to te11~po 
lUe por alli se vendam, e a prr-

1·os acessivei::; n todas e\:' b ·ilsas. 
• FOROS nos ares, tui110 
FOHIJS na terra. 

Hejubilem aqueles a quem 
domina a verligei11 t1o ar e os 
que teem a rn_onoman_ia elas ve
locidades max1rnas, ca por ba1 
xo, pt•la terra. 

Em vJos pelo ar, entre ~s 
nuvens, podem audar a toda, li
vres ele obst,iculos e :,;em risco 
de atropelar os pobres mortais ... 

* 
* * :\S BRUXAS tê~em levado 

uma razzia dos diabos e111 Lisboa. 
São estucbas sobre est11ct1·1s 
nessas trou:cas, nessa gente dº" 
espíritos, que ê um louvar a 
Deus! 

Depois de as fazerem ma-
lhar com o ca11astro na Torei, 
aplicam-ihes multas de esc~cha· 
pecegneiro! Assim mesmo, e que 
e. 

Atirem-/ e BmardíJsl Não 
poupem esses :nafarric~s 4ue 
dizem ter pacto com a diabo e ! 
que, por meio das ervas mila~ro- ! 
sas drogas e benzeduras poem 1 

mu1Íns vezes os crendeiros nas l 
suas endróminas a caminho do \ 
cemiterio. l 

E se organisassem urna rnon- 1 
taria cá pela província, ás brn- 1 

xa:: e feiticeiros que por ahi a-1 I 
bundam, qual legião, .ª intrujar 
os fana ticos e vs pacóvios? 1 

Ai, que caçada, ricos meni-
nos! ... 

* 
* ~ 

NA AMÉRICA, a tnl lá seêa 
vem sendo regada a sangue. 

Porque não se admite, por 
lá, qui:l haja devotos de B:'lco 011 
de Noé, nem á mão de Deus 
Padrel 

E a sangueira pratica-se á 
sombra ela estátua da Liberdade, 
que avulta e se o:;tenta, com seu 
racho, luminoso e rutilo, no por · 
to de Nevv-Iork! 

Não se lembram qne Cristo 
Lransforrnou a água e:n vinho 
uas Bodas de Canaan; e que, na 
ceia final, ofereceu outra vês o 
vmho aos seus discipulns, clrn
mando-lhe o seu sangue! 

Ora bolas. seu hore:> ~ !H1-
kees» que assim legislam contra 
a Natnreza e contrn os designio" 
de Cristo! ... 

* 
* * 

NA MADElRA ai11da b i1 
banh0s do mar! 

Nas salsas águas elo Q.;~a-
no mergulha ~ma nurnero~a 
colonia, mórrnente formaria por 
inglezes, não sem o justificado 
espanto e snrpresa do Principa 
de Gales que á nossa formosa 
ilha aporton, de pass;igem par;:i 
a Africa do Sn l. 

No coração do lo vemo, b~
nhos do mar, curn11 em ple110 
Agosto, só para n f.1ço11 exeentri; 
ca dos nossos ;iliados . 

[m Janeiro, a lirilHr-se, n 
sopr<Jr ás mãos! 

Brrr ... b.Tr ... q ne frio! ..• 

* .. 
OS PílETOS b:1tern o rt"-

i·ord da gaslron orni:i. l·:~t:\ sufi
cie11tcin e11 te demon str11rln- por 

um negro qnP ingNi:i, a r.nci::i 
refeição, onze kilos do:; mais i11· 
digestos 11li111e11tns, e q11e 11111a 
prat11rla de as-.ônla de cimento 
ltn·o11 para 11s angii1ho"'. 

E ag11r.i, constaton-0 nntro 
escarn111ba, na No: te-An1erira, 
rprn aposton bebei' 2 litros rle 
ga..:111!11a e pereorrer em segn1da 
21 Ü ITH'trM. 

Cumpnn e ganhou a apos· 
t:.. 

~fas p11ssatl a um n li o r a 
m:irchava, pelos efeitos da gaso· 
tina, a toda, para nma \'i:igem 
411e llàn tem regresso ... 

Nem o Alberto, clwujeur, 
o vei1cia c0rn o emprego da sua 
maxiina <.'Cfocide4.! 

X. Y. Z. ------···------
CONSULTORIO MEDICO 

Alirin co11:>ultorio nos altos da 
Havmzeza. á praça do Município, 
o er. cir. João de Barros, conlie
cido facultativo e nosso velho 
amigo. 

·-----····-----
DR. SOUZA RIBEIRO 
~sle nosso presado amign, que 

tinlrn e11tracio ein franca convn
lescença depois de ter estado 
retido em casa mais de 20 dins, 
devido a um forte ataque de 
erisipela e bronquite asmalica, 
encontra-se de novo doente, ten
do partido lla dias pé!ra o Portn, 
d'onde esperamos 4ue regressará 
breve completamente re:;tabele
cido. Assim o rtesejamos ao ilus
tre autor dos «Sorrisos e Lagri
mas». 

ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS 
V~LUNTARIOS 

Conforme o anuncio que pu
blicai11os nn secção competente, 
ree1Iisa-se no dia ~6 110 corrente, 
ou, não havendo numero, no dia 
2 de Fevereiro, a reunião da as
semblt·ia geral desta Associação. 

Sabêmos que a a<:tual Direcção 
está na disposição de não con
sentir lla sua reeleição; por isso 
lembrnmos aos dignos socios 
desta bumanitaria Associação 
que não rleixein de assistir á reu
nião an11nc1adci e escolham uma 
flireção que co11ti11ne a faze-la 
pro:> peril r. ------····------

Tomou quarta-feira posse. na 
visinha e joven cidade de Barce
los, do lugar de notaria para que, 
como noticiaramos, fôra nomeado, o 
nosso presado amigo e estimado 
conterraneo snr. dr. Artur de Barros 
Lima. 

Com uma longa pratica do mé
tier-porq uanto durante treze anos, 
na. cidade da Beira, nfrica Oriental, 
exercera igual cargo privativamen
te,- aliada ao seu muito saber, 
poderosa inteligencia e integrida
de de carader, o dr. Artur,-co 
mo afectuosamente e em tom 
familiar é invocado entre, nôs es
pozendenses, seus sincero,.; adrni
tadores, - ha-de em Barcelos, temos 
absuluta certesa, continuar honran
do e dignificando o notariado por
tuguês, e elevR:· maís ainda os cré
ditos que o seu digno anteces8or 
soube conqui~t:1r para o cartorio 
r1ue ora vae ª dirigir, mantendo-e 
até crinndo uma clientela superior 
à que vinha clc-;fructando. 

Felicitando os barcelenses pelo 
funcionaria probo, hone,.;to e sa
bedor q uc.: tào ac·ertatlamente des-

t 1' de .J aueil•u de 1. u 30 

locaram de .\frica para o seu meio, 
rcit<'ramos ao dr. .\rtur os nossos 
cfusi,·os par~bens. n'um duplo a
braço - d' amigos e conterraneo:::. 

o constituem: 

1 • CICllQ 1 o 

SANTO AMaRO 
Em Belinho realisa-se amanhã, 

se o dia surdir de sol, a primeira 
romaria do ano neste concelho. 

Cabe e:-sa primazia a Santo ·A
maro, o popular e milagroso abade, 
a quem os individnos acbacados a 
reumatismo e atreitos a paralisias 
nos membros locomotores tributam 
profunda devoção e nele deposi
tam uma arraigada fé. 

Preparem-se, pois, os devotos 
carecidos das suas «graças~, para a 
romaria até á sua ermida. 

As caminhetas, Já para os prin
cípios da tarde, estabelecem ;:, fiwi
co, em despique, quasi pelo preço 
ria clzuva; e estacionam ali, abeira
das ao Zé da Lucas. 

Toca a abalar, nas pópd.r . •. co
mo balbuciam as creancinhas, até 
Santo Amaro, que de pé não me- ' 
rece a pena a estafad.Pla, mesmo 
para os que não sofrem das gâm
biasl ... 
- :\las não se excedam na bebida, 

lá porque a lei séca não vigore no 
local! ... 

Fazer por bordejar poucochinho 
que as m11.ta-gente vão f anir.ar • .. 

Cuidadinho, seus foliões! ---..---···------
ENSAIOS 

~tud!í xlo 1}1midpio 
t1t ~arcdoi;í 

Comarca e ouvidoria ou correição. 

Continuado do n.0 r.1 27 

§ 2.º 

Julgado de Penafiel de Bastuço e couto da 
Varzia. 

(Carta de Coimbra aos 5 de fevereiro 
a. e. de 1372 

Embora Barcelos adquirisse 
antigo eaplendor em sua acção 
material, corntudo 4 ponto cte 
partida fixo para o sen essencial 
clesenvolvimento o meado do 
seculo XIV. 

Foi na soberania de D. Fer
nando, que alargou para o sul do 
Cávatlo a ária territorial do con 
dado. e tal consequPncia de ex-
µ .1nsão lle domi11io trouxe com
sigo a creação do alf'o,J ou ter 
mo (hoje se diz coneelho) de 
Barcelos, coisa 4ue esta vila ain
da não tinha, porque lambem a 
não dotara o foral de D. Afonso 
Henriques. 

Depois pelo engrandecimen
to da mesma ária, se acentúa 
em centralisar a sMe na gnver
nança na vila de Barcelos, terra 
qut:l alé1n de já possnir foral da
va titulo ao seu donatario, e en
tão se tran:,;ferin do CastPlo no 
Nei1·a para aqui toda a &dminis
traçãn das j u .;;tiças. 

O. Fernando, a rôgo d.o con
de U. João Afonso Teles (011 Te
to : de Meneles, pes..;ôa de alto 
valimento na córte p~lo paren
tesco reetl, deu para lermo de 
B 1rcelos e moradores, em Co 
i m bra. ºº,; 5 do fo vereirn da era \

1 de '1410 (A .. D. H72), o jul~ado 
de Penafiel de Bastuço e o cou- 1 

lo tla V.1r1.ia ria terra, de Faria; l 
jnnte-se agnn1, por este efeito 

11 da d011çào eonferirla, rnaig ;n 

. Areias ÕP \'ilar-Saneti Jv
lwnis dAré11is: A 1·1 lêda (Bnian) 
-Saw·te Jf.rrill rlfl 1Yf1:P.da; B"as
tu~o (~1~je Sa11to Este1·ain)-·San
ctt Feiice de Bastu..:o: Cabreiros 
(~raga e anexa a S. Mignel)
Sancte Locaya de Cabreiro.,· 
C<Jbr~iros ' Braga) - Sancti .Vi~ 
c:hael1s de Cabreiros; Ct·leirós 
(B~·aga)-Sancti f,attrentii de Ce
lei1·00; Encou111.fos -Srulcti Ja
r.:ohi dE11tciJyn1do,: Figueiredo 
( 13_rng~ e a1wx<l a CunlH!J -San
ctt Salvator1s de Figueireto; 
Fraclelos (Braga) e anexa a Ta
dim)-Sanc1i Martini de Frade
/o~; C~uisaurlt:> Brnga e anexa a 
Ul1vem1, -Swi<:ti .lf1cllllelis de 
Guisanúi; Magd<tleua de Vilar 
(anexa ~ A1 êias rle \'ilar)-Sanc
te Jla.rra Magdalena de Vilar de 
Fraaes; Martim-Sante Alaria 
de Jlurtim; jJoirnenta (Braga e 
anexa a P1scos)-Sancti Tomei 
de Mo~menta; Oliveira (Braga)
Herm1ta de Sancti Petri dUlvei
ra; Paços (Braga)-Sancti Julia-
1ú de Seqaeira; Priscos (Braga e 
que alguns erradamente escre
vem Priscos) - .Sancti Jacobi de 
Piíscos; BL1sa-Sancte C!u istin·t 
de Ulgoso e de Al9uoso; Regue
la (an~xa à Pousa)-Sancti Sal
vatorts de [leguela; Ruilhe (Bra
ga)~Sanclt Plagií de Ruili; Se-
4ue1ra (Braga) - Sancte Maria 
de Sequeira; Sequeira (Bragn e 
::i nexa '.' . Sancta Maria)-Sancti 
Satunwu;; Sezures (Vila Nova 
de Famalieào) - Sancti Maméti· 
Tadim (Braga)-.Sancti Bartulo~ 
11iei (fe Tedim; _Tebosa (Braga)-
Santt Safoatoris de Teooosa; Vi
laça (Braga) - Srrncte Cezilia ·
Vilar de Frndes-Sancti Sal~a
toris de Alonasterio de Vilar dr> 
Frndes; e Vimieiro <Braga) 
!:,ancte Ana de Monasterio de 
Vemiei:-o, 

-COUTO DA VARZIA
C:onstitniam este couto: 

Airó-Sancti George de Cou
l? da Varzta; Cornjães (anexa a 
S. Bento da Varzia)-Sancte Co
l~mba_ de C~rugiaes;; Gamil-· 
Sanct1 .fohan1s de Guaamir; Mou
re- Soncte Marta de Afauri; Rio
l.ôvo .-Sonete Ufenia de Coute de 
Varzta; eVBrzia.-San1t Saloato
r ,·s rto .!vfonasterio rfe Var zia. 

Abrange este julgado de Pe
nafiel trez coutos. 

Martim encorporado no anti
go mosteiro de Vilar de Frndes, 
pntào de religiosos benedictinos; 
Vilar de Frnrles do sen mostei
ro, e, hem :issim, Vimieiro do 
antigo mosteiro ele Sant'Ana da 
sué! freguesia, que pertenceu an
tes ao i11slit11to rt>gular rle Santo 
Agostinho, transferindo-se depois 
lambem para os benertietinos. 

Vf•rzia do SPU mo::.teiro eia 
ordem de S. Bento duplex, mas 
qne foi da tern1 de Fa1 Íél. 

T111lrn furamentàos (assim 
cllêlma vam a11ligume11te aos enfi
lentas), colono~ ou caseiros que 
pHgavam 110 rlirecto senhorio, 
corno pê1rte cie pensão, o fôro 
de montaria. Se~trndo alguns fo
r::iii;; nn µrasos, era o pagamento 
feito em caça; segundo outros,ern 
a ob1 igaçào ele correr os monta
do"', ll"'vando todo o nticessario da 
Yenbloria e cães na compaulJia 
do senhor ou do seu mordomo. 

O rico-homem, senhor de 

fre~11esia:>. 1 

- JULGADO DE PENlFla- [ 

pPnd:lo e caldeira, residia i10 
castelo de J>eu r1fie l, 1.1ssente so
bre ns penhascos do monte cte 
Airó, e qne foi COllfJUistado aos 
monros pt>los caval"iros cristãos (Jua\s as lreguesias que 



Cl'lt:' r11n1i:ll am Of'p(li.;; n ptH,'O de> 
1 

Yila -Bõas proxin10 delP, Ln111a11-
do porarma~.pani pPrpetuac,;au d.a 
·na 111emorin t:' fe1tn. P n::-; flllnl:-: 
u-.3ram Pus clescendente · ati!> n 
serulo XIV:ern callipo rernt_l'lho. 
uma torre de prata eutre <io1~ ho-
1nens Prgnidns e fü·mr>s de ala-
larda na mJo. 

1Continúa. 
B. Antas da C'ru:. 

ANA ROClIA 
MÉDICA 

COttSULTlS DlS 10 AS 12 
1€xc•pfo aos domingos) 

gS)pozg~pg 

------···--
AMOR DE MÃE 

• Carmel11 Boreli' era uma mu -
lher rla Calábria- Urna mulher do 
povo. Tinha dois filhinhos que an
davam na escola. Numa tank de 
inverno, fria, gel. da, e:11 ri ue caía 
neve, Cnrm~laBoreli lembrou-se dos 
filhinhos que estavam na escoh, 
com roupas pobres de pouco aga
s::tlho. E resolveu pôr-se a caminho, 
ntravez dos montados, buscai-os. Pe
gou nos pequenitos pola mão, um 
de cada lacto, cliriginclo-se para ca
sa. ~las o frio era cada vez mais 
intenso. O vento crepitava e sibila
va atravez das arvores. ~eve, tor
menta. A mãe, no meio do furacão 
c1e vento e neve, viu a n~orte apro· 
ximar-se dos peqnenitos. ::\Iorreriam 
todos tres para ali, esmagados pela 
borrasca gelada. Teve então uma 
ideia feliz e tragica:-Despiu as 
roupas exteri1>res, a capa, o casaco, 
o colete, as saias, embrulhando e a
conchegando os dois fühinhos nas 
suas roupas. Embrulhou-os bem, a
conchegou-os bem. E ela, em ca
misa, sentou-se ao pé deles. 

Como a mãe e os filhos não ti
vessem voltado a casa, julgou o 
resto da familia que tivessem mor
rido na tormenta de neve. Procu
raram-nos e viram isto: -a mãe, 
morta, quasi nua; e os filhos, gra· 
ças àquele amor de mãe, \'i vos.» 

Que sublime e santo, o amor 
de mãe! .•. -----····---

PELA INSTRUC~\O 
LUCTA CONTRl O lNlLFlBETISMO 

A li C 

A terra é boa e fecund• 
Mas de tudo o que uos dé 
Xada terá a riqucz" ' 
Das letras do A. B C. 

E por isso qne na Vida, 
Para a gente triunfar, 
l', i:nciro deve saber 
Ler, escrever e contar) 

Am.!tia Vilar 

O QUE TODOS 
DEVEM SABER 

OBRIGHORIEDADE DO ENSINO 
Todas as crian;as, dos 7 aos 12 

anos, devem frequentar a 
Escola Primària 

Pelo Decreto n.º 9223 , de 
6-Xl-923, os pais ou tutore> das 
crianças que não sejam matricula
das, ou derem faltas á Escola, in
correm em pesadas multa:;. 

A matrle11h e felt, du
r.1nte o mês de ~Jutubro, pro
longando-se até :.\Iarço, apena5 

•O E!!iPOZE1' Dl~~S~· 17 de daneh•u de 1930 

para a 1 ." ch~se. 
A obrigat lried,1de 11 , e•1sin 1 co 

me~a quanJ:> a crianç1 completar-; 
an >S de iJ.\do e termina c >m a 
o~ten..;3 1 do dipl-im.i de exam ~ ou 
e >m d. iJ ide m inima de I .'.! n'10S 

O D.!ereto n.º I.iOI, de Ií-6-
9'.!i, autJriza n freqüência :í E-:cola 
d.! alumJs nté aJ5 14 ano·. 

Maoi·I 01 vm:i) fi!m á~ Emlu ' 
03 •neaores an.~:r .b:tos /rapazes ou rapa

r1jas) aiio podem se• e 1 pregado-. 

Pelo artigo 4 º do Docreto n.º 
14.40i: de 29-.X-927. a admissão de 
1n,_Anore; (n~s fabricas ou oficinas) 
nao podera efeclnar·se antes de 
completarem tD anos. 

Pelo artigo I 0
, do Decreto n.º 

14.535, de s-Xl-927, o menor que 
pretendC'r empregar-se. tem de ser 
submetido a um exame e deve 
pt·ovar qne sabe lei· e C'icre
ver. 

a explenciida pt•ni·l decS11ave
rna 1·n. 

-----···------
JOÃO ALBINO 

);"() 

Tf:L~ TB-0-a,uU.B --'\!/'----
A nos-,a rnodest.1 mas 

elegante t•asa de e.,pecLáculns 
tem hoj~ e 11mn11ht'i 110 "eu 
p:1 lc•) a grnt:\ pl'esençn dessa 
figo1rn notaLilis-,irna do ilusio
ni-.mo e autentica crl.iria da 
pre~tid1giLnc;f\11 no n~sso paiz, 
_que ~echamaJo:1o Albino da 
Silvn. 
. O f~stejado e populal'is-

~11rn) artista da fo1·mo"n cidn.· 
de do Lima vem a Espozen
cle delicin1·-nos com Jni.;; va-

COBRANÇA~AOS NOSSOS 
ASSIN,NTES 

. \'amos proceder á cobrança <las 
assmaturas de (). Espo: ·n./t'nu que 

' se achàm em debito, contando com 
o pagamento logo qrte o recibo seja 
apresentado, quer nesta vila e con
~elho, quer dos recibos a cobrar por 
mtermedio do correio rle diversa~ 
localidades. ~ 

A todos os srs. assinan e,; agra
decemos a sua pontualidade. 

* 
Aos sr:<. assinanlC'S do Brasil 

que estão em grande atra-;o pe:li~ 
mos a gentilesa de fazer o pag:1men
to aos nossos solicitos corresponden-

' tes ou de. em·iarem a imporJ:ancía 
da _sua assmatura em letra ou carta 
registada. 

* 
. Ad\·ertimos aos nosc;os bondosos 

(Continua). , l'indos e..,pecti\culns, encu1·tan· 
d· 1-no-;; duas longas nqites de 

assinantes que.ª assinatura dos jor
nae_s da prov1ncia é actualmentA 
mrnto d ·d · . re uzi !• mesmo exigua; e ----···,-----

BELINHO, 17 
Na peuultima quinta feira 

faleceu nesta frel-(nezi'l o sr. An
tonio Torres, CH:rnclo, de 80 anos 
de idade. D0ixo:1 .t filhos e u 11w 

fllhn. 
A \'iuva é uma santa creutu· 

ra que a todns recebe corn ine
favel cal'inho, ob~enando em tu
do a lei do Senhol'. 

U falecido legou a terça dos 
sens bens a seu filtlo José, o 
110'iSO b•llll arnig•) e assinante sr. 
José Tol're!. de Almeida, ddxan
do escrito qne o seu funernl fos · 
se execn tnrto pelos usos e cos
tumes <ia freg11Pzia. 

E dis::;o stl houve muito hem 
toda a familia, sendo por isso 
muito louvada. 

A' ca!'a mol'tt1ária acorreu 
innita geute, e o enterro foi con
eorridissinrn. estando a cargo do 
snr. A1rn<:, das Marinhas. 

Que desca11ce AIO paz o san
to velhinho; e á familia enluta
da, espet:ial111e11te á virtuosa viu
va e a _seu filho José, daqui 
lhesenvwrno:i os nossos sinceros 
sen time11 tos. 

SlNTO lMlRO 
É n111:111hà e 110 proximo do 

minl;!o que se realisa a tradicio
nal festa a Santo Amaro de Be-
li11ho. ' 

·----···------
CONSULTO~_IO MEDICO J 

l Abre 110 proximo dia 
~).o t ~ lo cnrr~11te, nesta vi-
la, o seu e o 11 s ultorio, o 
])r. Jofio de Barros, novo 
rnedico elo Partido Muni
cipal de E~puzende. 
. O seu consult.orio é por 

cu na da <.:asa H .\V A~E
ZA. e a hc.wa das consul
tas é dns D ús l l, poJen
do ~er chnrnado em s . a 
casa a qualquer hora. 

A~ENIOA MilRGINAL 
V:"10 proseguindo, com re · 

g_ull\r desen\•olvimento,os se1·
v1ços de te1Tapleno da nova 
AvAoi~a :\ beil'a- rio, que li
gará rl1rectam~nte a vih cum 

1 

J aneil'O, mai~ ruins e abol'
rei· idas de passar d o que as 
lend;\I ias noites de Lameoo ' 

'b' o • com a ex1 1ção de p1·imorosos 
l<~uce:s rla sua al'te, com peri
cia inegunlada e inexcedi
da. 

Acompanha-o o lau1·eado 
cJazz Vianense Melodv Ban
d »,composto d~ 8 distincLis
simos discipu los de Mozart. 

Auguramos a João Albi
nn, p 11-.1 as mere('idas e justas 
ovações, duas grnnde.., C<\sns 
--á cunha. ·-----····------
INSTITUTO DE SOCORROS A NAU

FRAGOS 
Pela não comparencía de 

n~me1·0 suficiente de socios, 
nao se efectuou no domin ºº 
passado a eleição Ja nova C~
missfí.o local daquele Instituto 

Realisar-se-há em seoun: 
da reunião de associados 
com qualquer numero qu~ 
com pareç•t. ------···------

QUERUBIM EVANGELISTA 
Cn m pleta mente restabele

cidn dos incomodas que o re- ' 
tivel'am no leito, transferiu a 
sua res1dencia para a visinha 
Fão este nosso prGsado ami
~o~ estima~o chefe da Repar
t1çao ele Fmanças dêste con
celho. 

Cordialmente o felicitamos 
pelo seu l'estabelecimento. ···------

AMERICO VIEIRA 
Acompanhado de sua ex.ma es- : 

posa, embarcou ha dias em 
~isboa, no Cap Arcona, com des
tino ao Rio de Janeiro, o nos
so caro amigo snr. Americo Maria 
d_a Costa Vieira, estimado capita-
hsta. 1 

~om os votos de feliz viagem, 
desejamos o seu breve regresso ao 
nosso convivia. ·----···------PARA LISBOA 

Partiu na semana finda para Lis
boa, regressando na 4." feira, o sr. 
tenente Jaime Olimpio, digno dele
gado marilimo do nos<;o pnrto e 
membro da Comiss:'lo A. da Càmara 
municip:ll. 

po1 tanto, se nao liquidarem de boa 
vontade ~s seu,; debitos, o nosso, 
como a ~a1or ~arte dos jornais, terão 
ª sua ex1stencta contada. 

Que todos se dignem cumprir 
esse rlever. 

DESPEDIDA 
l\faria dà Piedade Viei

ra e Americo Maria da 
Costa Vieira, não podeu
d?, como queriam, despe
dll'-se de todas as pessoas 
das ~nas relaçües e ami
zade, aproveitam este meio 
para o fazerem, oferecendo 
os seus limitados presti
mos no Rio de Janeiro ' 
p::ira onde se destinam. 

Bordo do CAP ARCO
N A. 

ASSOCIAÇÃO H. E B. DOS BOM
BE:ROS VOLUNTARIO$ DE 

ESPOSENDE° 

Convite 
CnnYido os Ex.mo..; Snrs. 

Socios pm a se reunirem 
em . assembleia geral ordi
nana, de acordo com os 
estat~ltus desta Associação, 
no dw 26 do corrente, ás 
15 horas, para o fim de a
preciarem as contas do ano 
findo. leitura do rnlatorio e· 
proceder rí eleiçüo de dire. 
cçrio. ~ão havendo nume
ro para essa reunião fi
ca desde já marcad,.J ~ dia 
2 de Fevereiro, á mesma 
hora, que funcionarú com 
qtwlquer numero. 

. Espozende, 17 de Ja-· 
nell'O de 1 frnO. 

O Pmldente da Assembleia Geral, 

Albul'io F'erllwttles de fiaria. 



Sabonetes NA'r.\I~ 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS ;GRATIS 

Cada explelldido sal>o11ete «:\AT AL)> qne ú Ye11dido 
no pulilit.:o em todo o paiz pda ir11purt;J11cia de ESC. :11>00. 
contem uma senha brinde que l1aliilita o seu pu~suidor 

1 . -Ao sorteio pela lotaria tlo Natal dn111 explendido 
<.mlo1u0Yel «Comluite anteriPt11·e>) marca t1REO» no Yalur 
de GO CO~TOS. 

2 :º -Aus surteios sewanais dullla rnagu ilica grafonola 
«COI 1::\IBIA » no Yalor de ESC. 900~00. 

Qneir:un pois Hx3r bem 

A mesma senha é vu!ida para T07JOS OS SOR
TEIOS até ao N'atal e habilita o seu possuidar aos v,1rios 
brindes. 
co:rv.r:o s ÃO FEITC'S os SORTEIOS 

t. o -Com :tutorisação d,1s entidades oficiais por <:>e tratcH durnJ 
forma perfeitamente controlavcl pelo publico. 

~ .º-Ter:to direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo nuti1ero seja o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj<? numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa iluci.Jação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ª1 feiras será indic,\do no Secttlo e Diario de Noticirts e ás .t.· ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticirts e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Con11la-ando um ._,.xplendido sabont .. te que 

v,ale bem a hn1•0 .. ta11eia do seu eosto fiea-s-.; 
habilitado pa1•a todos ns loterlrs semanais, ate 
ao 1n·oxin10 ~ata! a reeebe1• um valioso brinde 

A' venda 11a casa HA V ANEZA· 
--·-----------

.. 
1 • 

Fartnla Pettnrat Ferrngtun 
•a Far1ac1a Franco 

l!8ta falinha é am precioso medica· 
mento peia sua acção tonfca reconstltu· 
lnte, do mais reconhecido proveito nu 
pessoas anemlcas, de coustltnlçáo fraCI>, 
e, em geral, que carecem de torças no 
or1:&nlsmo, é ao mesmo tempo um excc
l~nu! alimento rep.irador, de facll dlges
tao, utlllsslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescenta, 
vessoas Idosas ou creanças. 

Esti leaalmente autorlaado • ~ 
•Ulalado • 

Pe~ro Franco & ~ 
DEPOSITO GU&L 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 

llua de Bel••· "' • 1&1110~ 

~~~~~~~-------~-~ GRANO PRIX 
O 1181011 P'lllMIO 08 EXP'OSIÇlO • LONORH 110'. 

Xarope Peitoral James 
"91111 .. 11• mtd1lh11 " 111ro 111 upotloa.t 1 U1boa 1888, 

Paria 1889. 8111,. 1188. 
A11t1n 1884

1 
lon•rM 19041 Rio •• Janeiro 1908, •t1. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asma· 
ticos bronquites agudas ou crónicas. 
Legdlmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal P. pela lns· 
pectoria '}eral d'Higione dos E. ll. do 

l Braiil. 'vaNoA , .. TooA• ... ~·"• ·"c:As 

1 Dtll"OSITO GERAL • FARMAClA FRANCO. FILHOS ' 

1 
PEDRO FRANCO & C. ' 

RUA OE BELE ~., , 14'1- L IS E!OA . t 

17 de .laneh•o de 1830 

~!~~-.,-~:;.~=z .. ~ ~ ~'~ 
-~ .... ~'- -0-?...Ç-"'-. -.!, e~::;, ...._ .,,._ __,... ~~~~ 

:~ u Jt.1!' "-. ,,... • ir ' .GLEZ-, • . ír 
~ 1 T \PMÍ.i Pij_ -~~I J.,l ·.ft. ~ 
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rm 

ID 
ID Paquetes el)rrelós a s~'lhir de 1,elxões 

~
, "'t llf.Ufll ltt 1 em 22 de Janeiro para o Rio de Janeiro, Santvs, l\lo. ntcvid. eu e Buenos-Ay 

~ DtRRO em 19 de Fevere1ru para o l~io dt Janeiro Santos e 1fontevideuAyres 
, DL f.1110 em S de Março pu.1 R1ol<le Ja ,1e1ro, s~nto , Mo 1te'lide·1 ;i B 1e•1os-Ayre5 

'. ~ri.' Est"s riu1oetes saltem de Lisboa no dia 
t Ú seguinte e 111ais os pa(1uetes: ] 

"'íl-. AllL.\\l.\ em 3 ele Fevereiro para Madeira P;Hnambuco Baiha Rio de Janeiro Santos 
l\fontevideo e Buenos-Ayres ' ' · , 
ASTURIAS em 17 de Fevereiro !lfodeira, Per:urnbuco Bahill, Rio de Janeiro Santos 1 
,\[ontevideu e Bu .. nos Ayres 

,]· ,. · ILU\ZOlll em 3 de M .rço pira MiJcira, Pernambuco lhhi< Rio de Janeiro l\Ionte•ideo ' .· , 
:i BuenosAyres. ~ 

'· · Na agencia do Porto po<lein os srs. oassageiros de 1.ª classe escolher os b e- ~ 
.> liches â vista das planlas dos paquetes: MAS PARA ISSO RECO:.IMENDA · ln MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. ru /Jii"igh· ans •micos agentes no no,te de Portaga!o \11! 

t1 'T' PJ.. X 'T' &; C: C> • fill 
lUt l!J, BUA 00 INFANTE ·o. UENRIQUE.--PORTO rm 
â~~ ~- ou aos ~eiis co1-respondente s nas p1·ouincias. lliJ 
üiJF. J~Ç;.~lf- .--4t::di~]p: lJJJ~ df°. ~c;==:-if~~ ·--- ________ .. 

EDIÇÃO MONUMENTAL 
···-··-----···--··-··-----

A Historia Ilustrada da Literatu-
,,, ra Portuguesa 

For:rn.a.to 3::2 M ::25 

E;m tomos mensais de 3~ paginas, 01ttin10 
pap1,1 eooehé, magnifieamente Ilustrados. 

'f~ CO~TEHil: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, ros 
de ediçõus raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de au 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais nORS TEXTE 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reun 
uma tão completa e curiosissima documentnção gráfica, .Artigos d 
especialisados p1'of'ess'J1'es e lttel'âlos de nome consagrado. 

(~ada 1on10 10~00 
A Historia llustrad:• da Literatura rortugueza, come 

1 prehend~rá pouco ~ais_ ou menos dois grossos volumes de 1~00 paginas caa 
da e. se.ra uma public!Jçao de luxo, par . o que se reuniram lodos os elemen0 
~os 1nd1spensaveis. A semelhança das Histórias da litLeralura francesa de 
ieLanson o Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Bach_ 
d Larousse, esta publicação constituirá algnma coisa de inédito, de grandee 
ce n11tavel nas nossas letra.s. Jámais se reuniram condições como para s 
111ação dêslc monumento, mwivo das maravilhas que nas letras a nosªe 

tória encerra. 
ASSIN.~T(TH,\ : 

Preços, loclnlotlo embalagens reforçada!i 
CONTINENTE E ILHAS: 

A~sinalnra especial de cada número saíndo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co11t1nenle e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
:i:i~OO 6:.S~OO 

Registado 
Assinatura (pagamento adi:rntado) 

1180ô 
1 ano 
1:!M08 

{'adn to1no avulso, não inelnindo 
1•orte e embalagem - 10$00 

Pl~DIDOS â8 1 ... lvrarfH ~ILl,AIJD e HERTH~~D 
. 73, R11a Garrett, i; õ 

.-. .,.~., ;r~ir A 
.•uslo1-sc nesta "VII•• eia 1 ... !"Vra1·la Espozeodeo§e Rua dlrrtta 


